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Esto a ser impostos novos cortes no financiamento püblico na Ciência, desta vez, nas
Unidades de lnvestigação.

0 desinvestimento do XIX Governo no setor da Ciência tern merecido constantes
crIticas e manifestaçöes de desagrado por parte da comunidade cientIfica, decorrentes
dos cortes cegos em bolsas e unidades de investigacäo, e de processos coricursais
pouco transparentes que tern levado a uma desacreditaçäo progressiva daquela que
em tempos foi uma instituiçäo na qual os cientistas confiavarn — Fundacão para a
Ciência e Tecnologia (FCT).

No final do ano passado registaram-se cortes drásticos nas bolsas de doutoramento
(-40%) e de pós-doutoramento (- 65%), condenando deste modo toda uma geração de
investigadores e procedendo a uma “destruiçäo criativa” da Ciência, como assim a
apelidou o conceituado investigador Manuel Sobrinho Simöes.

Este cenário calamitoso é agora reforcado corn a publicitaço dos resultados
referentes a primeira fase de avaliaçäo das Unidades de lnvestigaço, cujo nümero de
cientistas “sentenciados a morte”, como assim os designou o Investigador Carlos
Fiolhais, é de 5.187 num total de 15.444 investigadores.

Corn efeito, a avaliaço das unidades de investigaçäo cientIfica e de desenvolvimento
tecnológico promovida pela FCT conjuntamente corn uma organizaçâo internacional
(European Science Foundation), cuja credibilidade está a ser muito questionada por
parte da comunidade cientIfica, deserivolve-se em duas fases distintas: uma 1 fase
eliminatória já concluIda e que exciulu de qualquer financiamento 71 Unidades de
lnvestigação, as quals se encontram associados 1.904 membros, e uma 2 fase a qual
poderäo apenas concorrer as já selecionadas 168 Unidades de lnvestigação.
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Assim, das 322 Unidades de Investigaçäo, cerca de metade (154) poderào deixar de ter

qualquer tipo de financiamento a curto prazo.

Esta falta de financiamento direto as Unidades de Investigaçäo, acrescida dos cortes

orçamentais que nos ültimos anos tern sido uma constante no Sistema CientIfico e

Tecnológico Naciona, impossibihtam a contiriuidade de muitas instituiçOes e poe em

causa projetos cujo retorno económico para o pals é por demais evidente,

A falta de apoio a investigadores corn provas dadas em diversos setores estratégicos

como a Matemática, a FIsica, a Engenharia, a Sociologia, entre outras, muitos deles

galardoados corn distincOes nacionais e internacionais, deve ser vivamente rejeitada,

uma vez que constitui urn convite a emigracäo, caso queiram continuam a trabaihar na

area para a qual forarn qualificados — Investigaço.

o investimento em Ciência tern de ser uma ideia partilhada por todos para a defesa

dos interesses nacionais.

Neste sentido, a Assemblela da Repâblica exprime a sua posiçäo contrária aos cortes

em curso nas Unidades de Investigacäo, considerando-os assentes numa ótica

economicista, que não salvaguarda o investirnento feito e a sustentabilidade da

producao cientIfica nacional.

Assembleia da Repüblica, 10 de juiho de 2014
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